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DHS
A OrganizacãO

e o Planeamento
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nr”-y.” - ce ta
L.mS-Os EiOt ads “ao
cerhedo urrarr e s a tcc
on’a - a. a”ems-ms s ode rr5 “srae:rr -teqredc. e- c

“1 xco e a’ oso e odm Jo earrper LD S aroJa c. ts
o dos enfaquec Jo C aearerto, pa”a a ceetAcaqdc ue crra ruOva os exos de
atuacao e os obJet!co estrategcccs ata-se Jo uma rnudarca do char cue Se traduz na
oassagem do jma og ca do o aneamento por urudade orgânica para uma bg ca ma s
ntegrada e ocazada no deseno!vimento oca oca

Assrn a msso do DHS do -itervr no desenvoivrnento sociotemtonal do forma ntegrada,
sstémca e sustentav&, através da ntervenqão em rode”, ooeracona[za se em 4 exos de
atuacao a 12 obetvos estrategcos, piurianuats, conforme slides que so seguern

o pianoarnento anua esta estruturado Dor estos exos a obetvos estratdg,cos, carac
ngem a obietivos aruas/ poraconas corn as esetvas hchas do proJeto.

O SIPA, Ssterna ao Planarnento e Avalaqào do DHS, Drove ao onqa Jo ano, sánoc
‘“omentos “oletucs, Dor eqL pa cu pequenos arupos, orn vsta a

A rnenta o cr000sco e aoendzagen - piarearnerto c cc dva aqdo
5.oolzar Os ca!ahcradores pare as antagers destos oroces5os
Introcuzir a reflexdo cntcc

Obter urna ntervonqdo concertada e focaizada no desenvolv’mento socm ocab
Obter urn enquadrarnonto estrategmo quo articule a nossa atuacao corn outros
nstrurnentos de pianearnento supra Cu IOCC,S Ostratéga do Sustentabildade do

Cascas (seus exos 4 e 5), PDS 2012/2015 do Conc&ho e Revisäo do PDM.



DHS Departameite de Habitação e Deservalvimento Social

Divisâo tie
Gabinete tie Desenvalvimento

Coordenaço e tie Recursos Socials

Gestâo DDES

GACG

iss
I DIIS

Divisâa tie Promoçào da

Saide
DiPS

Missâo

Intervir no desenvolvimento sócio territorial de forma integrada,

sistémica e sustentável, através da intervençâo em rede.
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GACG
Coordenar e gerir o Sistema de Planeamento e Avaliaçâo, o Sistema de
Informaçâo e Comunlcaçäo, a Rede Social, Habltaçao e a Estratégla para a
Igualdade de Gdnero, projetos transversais do DHS.

DDES

Promover, articular e qualificar os recursos soclais para o desenvolvimento social
do municipio, numa intervençäo em rede.

DIIS
Detinir e executar programas de intervençäo social integrada de base territorial
corn vista a quaiilicaçâo fisica e social.

DIPS
Promover a impiernentaçäo de poilticas saudáveis, corn enfoque nos
determinantes soclais da saUde, orlentadas para ganhos na quaiidade de vida dos

ww ascais ot



DHS VALORES

independência
• Justica Social

igualdade
• Cidadania

• Saüde
• Autonomia

• Harmona
• EquilIbrio

Valores Vitals

Valores Estéticos:

wwwcascaisct
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• Governance

• Sustentab’tpdade

• Inovação

• Proximidade

• Participaçäo

• Inclusão

I-

Organizaçôes

TERRrrORI0
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AREAS DE ATuAcA0
Apoo a prvacào de recursos
C n t ç a a 1j cç € i r n -c

Deficiênca
Dperdênc a
Diversidade sodo cuitur&

• EnveIhecimeno/vcIhice
• Habtação
• Igualdade de género

infância/uventude
• Inserção profiss onal

Literacia financewa
• Saüde

\Jioência dornéstica
Rede Soci&
Intervenção SócioTerritorial

• Sistema de Informação e Comunicação

• Sistema de Planeamento e Avahaçäo

• Construcão de Observatário Sociat

Instrumentos

- anosNstrategias
Protoc&os

‘ Programas
• Candidaturas

Gabinetes Locals de Atendimeg
Plataformas/Redes

• Base de Dados
Prajetos

• Acompanhamentos Psicoss

www cascaispt



n visão a ov e to S a C u u a ? a iua C e x S d

1 Pr’ c: o r ir eto or ar a , ‘r ‘cac 0 Ic n
case er caioes de cesao sca.
2 Desen ci e rn a earnen ntegrado . e ete e a ha o
con’ s nsrjn’eitos estrateccc Je &aneacentc conce!h C)

3 i Ienoar a cmun cacao ‘ten’ a exterra do DHS
3. Estrnu ar a Governança Locai

5. Reforçar a equdade no acesso aos recursos socas e de sauce
6. Pror,oser a au&idade e certificacao das instituiçães

7 Estimular a Inovação Sociai

S. ‘rornoer o acesso a nabitação cas farntias em stuação cc
vuinerabiiidade socioeccnorn ca

:: as con’petencas
Soc as, sard esccares a soc a orfscna ,

C 10. Reforçar o econhec mento social
I

j Dr- ‘er a c cadan a e ca-tc acac cceca

12.Prornove uma ntenienção social ntegrada em terrtôncs
especificos

13,Prornover uma ntervençào integrada na comunidade escolar
14. Prornover urna ntervencào intercultural corn vista a urna
poht’ca novadora na gestäo da coesão e diversidade
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DHS
Intervençâo global no âmbito

do combate a pobreza e a
exclusâo social

*ww.Casca.s.3t



1r-tervenäo cia Camara Municipal de astas no cimbto do combate a Pobreza a a
Ec sã S a

Ca c e ,o Sc paarnccz cc .iac1 U
crorn t aa e Jesevce•c c c coJa-etcoeccoe1
rc ern c c: ‘- decr c-’ -e-c- cc c- .c’ cC;-cn1. - ccc—

ace a cc a ‘ ci ci do se c C ci CO a e a Soc
PoCe S ci. csern-rdc esla .c orcc, a nc:.s ca-i - acr-cro do

re-g-as orcire s agerte sac as a decn-vo ostrer ent s e roetod log as care a
ter,cncco .as or .az a egeenLe cc o nbate a cobreza a axcusao soca

No qee respe ta a rtervençdo de arob to concelh o nomeadarnente Divisäo de
Desenvotvimento de Recursos Socials (DOES) e da Divisão de Promocão da Saáde
(DIPS) Jesenvolvem a sua açäo no senodo de contnbun-em para o desenvoIvmento social
ocal , através da prornoção, articuacão a quahtlcação dos recursos sociais bern corno na

qualificacao das respostas do promogáo da saüde qee contribuem para prevençao
diagnosbco e onentaçào cara o tratarnento.

Deste modo sahentarn-se os segurntes projetos de combate a pobreza e excluscio social.

Projetos/Protocolos Breve Oescricao NG Benef1ciáros

Reune 12 o gan zacoes Soc a s nao ucratvas sendo
cue a 4ssococao das Obras Assatencas da Soc!edade
de San crcente Je 2acor Corselno 7articar Ce
Cascas estd -rganzada en- 17 Corferénc as
Vcentc’as V sa conc ar est atég as a p cced rnentcs

.

‘ 4 /oara apoar Ce rcrrna eqctaOva, conce’taoa e corn
Protoccc Casca s Ma s qualidade raiv duos e farnil as nas suas om

3 4171 Solidario necessidades bascas de subsistència (géneros
X -

almentares e,ou apoo pecun aro), orornovenoo a sua
12 251 cenefcarosautonoma A CMC apoia financeirarnente e corn servico

.e transporte dos ahrnentos do Banco Almentar contra
a Come Dara o concetho. Existe articulacäo corn
grandes superfices para utiiizacao dos excedentes
ahmentares.

0 CLAII de Cascais e urna estrutura de atenoimento e 972 atendirnentos2 Protocoio CLAII -apoio a ntegracao de irnigrantes no Conceiho. em 20s2

Visa garantir o acesso dos mais jovens a\ experléncias
inclusivas e enriquecedoras na area das expressdes queProleto rrecr ‘-om
constituam espacos de desenvolvirnento oessoal, de 23 beneficiários
estimulaçao cognitiva e de prornocão de competências
pessoais e socials, e ainda garantir o acesso a servicos
Ce pscoterapia.
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a a-o 0 n ‘r cc cc

I ACEes A’eaC Cconottdadepomoora

a ama 5caac bba a resoosa soca Crecha

aSsCrO aetc a’ erac 4racs cc

de f nanc a act ae o I acao pe’ e eco !

a ec car and te toc ra. bmx aforca a c

Retire I talades C 10 6 sIt •cdes r

esoosas so tats de Cert o JC ttvtdadcs Cupc a ats

.040 1 Ic-u SSco — Ccmcaccrat cc 8884
pacera ca—sutor corn a cdedsc cc dcsensc ‘.e’

acoes de uai.ftcacao da resposta prestada 005

murk. pes corn dettctenca mevera ou ooenca rnertal

apoa as nstttucoes no scm Iu’ctorarneto reforsanac

o apoto no caso dos mats aeoendentes; -ea’i:a assim

urna discnrn nacao positiva,

Tern :orno objettvo a dstribmtçâo de rnecdes ao

dorniciho em dias Oteis, sins de sernana e fer’ados,
v sanco o apoto a rnuntctpes dosos resdentes o 247 becePc a-os

Prograrna de Apo o Concelho de Cascais, ern stuacáo de dependênc a,

Almentar ternporara ou defintva, carSnca economca, Cerca 55.149

solarnento e/ou dependentes oa ajuda de terceros. refecOes

para as suas atvdades da vida didna, designadamente

no que se refere S aquisiçSo e confecSo de ahrnentos,

Promove açdes de educaçSo não Formal; rnforco ic

8
Protocco Casa Grande competdncias nessoas e soca’s e através do aesporto- 52 benec aos
do Gaiza ragueby- desenvolve projeto corn jovens ern situacSo

de ulneraoIdade

rCm como cbJet’vo prorncver a guadade oe acesso a

Campos de Fdrias, atraves do apoo da CMC/DDES a O Projetos Ge

Sntdades Particu ares Sern Fns ucratvos ia prornocSo Carnoos do Feria”

0rcgrama Cascas cm de Orcietos cue ,nchjarn a partcpacSo de crancas a

5eras ovens (entre os sets e Os dezoito anos) em stuacSo de 555 benetc Sros

vu nerabiidade econSmica, corn vsta S satsfacSo das

recessidades de ocupacSo dos ternpos vres de forrna ,dados de 2013

sauathvel. construtlva e con qualdade

Garante servço de transporte adaptado gratuto a

10
iransporte Adaptado pessoas corn rnobilidade condiconada no concelho de benetcanos

Cascas para educacao; emprego; forrnacao

profissionai, trequência de nstituicSo e lazer.

Reune 11 organizaçOes socials nSo lucrativas corn

Centros de Die (são abrangidos 13), pretende a

Platatorrna
QualfcaçSo qualificaçSo desta resposta social, reunindo Os parceiros 473 bereficSros

Centros de Dia em tomb ae urna vsão cornurn. Através da linha de

financiarnento de bonificacSo pela rececSo de clentes

corn rendirnentos rnais baixos reforca a coesão social.

ReSne 15 organizacbes scm fins lucrativos que avaliarn

necessidades e operacionahzarn pequenas reparaçOes /
12 Projeto ofic.na social adaptacdes ern casa de rnunIcipes idosos e/ou 24 reparacdes

temporanarnente dependentes, corn baixos

rendirnentos

vww.casca s.pt



ProjetosJ Protocelos Breve Descricao N” Benefcários

zj;5:;

c L dCcCcS’ (S S 0

S SSSSS S5 5
• :L3 ra ac asa ajase aa

3 35O n u 3 1jc A

cn aPr so

sao-t ojrsaroa, atdaede dads iu pe’• •acs deco etes cur -55c mcursosPromccc Ce Su1 occcomccs. pe padeçarn do scosunénca,“c Co e’ ruspon bd zancio acesso a tra oas. A cedoncm de
rsdas resuta do ma oa’cera com 12 nstitocdes
cocahias

__

a criacdo/vaor:açao do stocks so ajudas tecncas
para coddncia a particuares no Serl000 quo rnedeia a
prescr çâo medca a a aquisqdo efetiva do ajudas
reLn{cas, Caoa nsutuçao parcera dspOe do jm stocK
de ajudas tdcncas, e é responsdsel pela sua gestão e

Protcco.o A’jdas nianutenco. A edênca obedece a a’gors-

Tecscas orc-000rnentos comuns: temporaidade da codènca tate
1 ano , elebraqäc do contrato do cedCncia e caucäo

• poa mesma, apdcapSo de taboo do ornpartcmaqdes,
so acordo corn os escaoes do rendmento oar capita.
Rosuta do urna oarcera Lorn 15 rsbtuçdes concehms,

Co re no ara do tnca a coordena mcursos pa a esoosta17 integrasAc do Pesscas emerqCnc a a sos — merqenc a a stuacOes snanzacasSam A0roo -crio Sam abrgo

do’t 6ca a coodona a ressosta a stuaSdes de
sa uoridade em domcu os demrrontes e stuacOes

socas a do saude cornolexas, Na sua aonerahdade as
- - ctuacoos sirazadas on-io!’iern pessoas dosas corn• tasos Ce 1nsaubnoaae

baxos rendmentos, A ntervoncdo vsa contrbuw sara 48 berefcar’osnoDorncuo
a rnehoria do uaIdade de ida dos muncpes
envovdos deeta a ndretamente peas stuacOes do
nsalurnidade.

Possbi5ta o apooandivduosnoconceihodoCascas,
quo se encontrarn-se numa situacão do acentuada
exclusào soda!, na sua generahdade em estado de
saCde muito precdno provenientes de farnulias cornCasa ]ubileu

46 benericianosbaixo five! soclo - economico 0/eu d sfuncionais,
apresentando sintomas do demência orecoce associada
ao VIH ou duplos diaqnósticos a five! do doenca

I mentaL



PrajetosfProtocaes Breve Descricáo j N° BenefIciárrns

-

peta as pssc a a dS

espet. as fa as. a c a f ar ocesso

re nse-ptio sac a aaca.. Cm...acaca cacEa: cc.

ue tern ccrno cojervo a craramcnta tie -a duas .cm

latcas assc’ adas ao consumo tie substa .uas

ps ccot as, cc raesrnLrras cara eccern

a. a a b rrurerspmvdas rraascomao erresecas a o—coc

.e cao ci asrostco ..ror cc ad a acc. S ca a

cesenvt2rnato tie camcettircas :essaCs c scorns, a

r’jdanpa tie s as tie da e ncer’-ao

cprcas o
0cr r,a ec. Cea.c cc 0 a ace arc.aca scaccs

terapeu0cos a ps aossoc a s a a aiducs a proc er s

as cansurccos tie s,bstân.as as coat vas a msDetaos

amfiares tendo coma ormclpa abmaco motcalac

dos utertes pa a tmtar ert c/c re san- s

cc&rre’te

Inc tie no acompanhamento e aconseihamento tie

:oxicodependentes. sern-abrqo ou em staacão de

rutura famtia, proporcionando- nes uma mrnhona cia

qualdade tie vda. Tern coma arande objetvo be bcar as

sensibibzar e motivar para as diferentes respostas

21
rcperança de exstentes reiaconadas coma o tratarnento das 10 551 efetçbes

Recornecar
dependdncas, promovendo estrategias tie reducao tie

oscos e desenvolvendo cornpetêncrns pessoats e socais 2 a97 cachos

que factirtern e aromovarn a nsercão ou reinserção

socai destes nclivduos.

Envolve em parcena a Cârnara Munc pal de Cascas 32

armacias do Conce!ho tie Cascaa e 27 organizacbes

ccrcedcas corn mtervencao asccssooa unto dos

na dc pes, sa garart’r ma maior acessbhdade ao

rneacarnento cos muflcpe5 cam menores recursos

socas e econtirncos, em contexto ae doenca cranica,

subea, endern ca e reiaconada corn a processo de 3i arnacms

enveiheornento par assocacào ao aumer’ta crescente ademntes

-‘ctocmo -arrracas no
cia esperanca media de vda, atraves cie ama parcera

or ceeio tie asca s .

concelhia que isa potencar a mssao de 7 nst’twqoes

respansabilidade socai das farrnácias encuanto agentes aarceras

prestadores de cuidados tie sadde.

Cada farmacia aderente disponioihza urn montante

financeiro anual, que possibilita as 27 organizaçOes

parceiras a sinalizacão de municipes para cedência

gratuita tie medicarnentos coos anabse técn ca e cujo

endirnento per capita seJa gad! ou inferior.

I Tern corno abjetivo canceber e planear acoes para a

requalificacào fisica dos equiparnentos sociais de

entidades sern fins lucrativos do Concelbo tie Cascas,

de ama forrna integrada onde sào consideradas as

23 Requalifica Five dirnensOes de obras de reparação/conservaçào,

conforto, acessibihclade, bern coma da segurança e da
g

qualidade ambiental, contnbuindo assirn pare a

desenvolvirnento sustentOvel e prornovendo a

funcionaldade dos equiparnentos sociais,

wwwcascaispt



Projetos/Protoc&os

[
—

Breve Descrição N° Benefidános

i C ‘eS’ t 3 Ojt ‘

:3 stac3 Ie cc a -d
ccrc

Dscaj au&c cur turn ecc1crnc oTheE

27 Lcas Scaoas

• dS oue so êrn a.acdes cc uuVeab: dade
ecurorrnca a corn graces :AcJdaees em adqumr Os
rcducs de pr rneva ne :ssdade As O)O5 Sobdar as

sac cxceenres vecuos de oaoo a cornundade rna.s
:nerave, assurnc-do rnrnoern urna rnportarte
omponente ecoogca urna •:ez que prornove a
cut zac3o de bens e prcdutos

Resposta Soca 0.0 6 •oesenvoivda em
equ pamento, de aporn a at voades socrn recreadvas e
ruturas, rganzadas a cnarnzadas corn a

cartcpacao ativa das essoas dosas de urna
ornuudaae a tern por ooetc,o curnnar corn a sobd2o
r o soarierto neste caso eas oessoas dosas do

unce ho

P otocoo de
28 Qua’cagâo cc Centres

°retende car resOosta as rarneas ce baxcs rncursos
.1ue So crsegurarn encontrar resposta nas creches
e -mC o dana do cu c 0 Ce Lasca s Estas Bolsas

3 Protocoo 8osas Sc ais dest lararn se a aooar acregacos ‘am hares de b&xos
recursos fnanceros a code- oscrerer cr argas em

• reunes a mdc pr:vaca da soc area cc resaêcIa poe
— —

— tennaiaderidoaestancadva
—

-aza se cc urna onha cc atenarnento :eieornco
esoecakzado cara orestar aoc;o sabre Guestoes...r’a De’or ascas
eac onadas corn a dade sernor, constiturnclo rnas uma
esposta no dornirno do encelhecrnento e da vehce.

3 recgs soc as

356 cotactor
teletd cos

-
.

570 ‘arnbas
• ata-se cc urn rotocoio entre as guas de Cascas a a‘ Protocoo cara apoo as

31 farnAas carenciadas arnara Minrnpa de Cascais e estabelece condgOes
(3x870tarfanas cspecais, quer para as farnthas carenmadas,as famdas nurnerosas

suer para as farnulias numerosas.
2610 benehcános

Equ pa Munimpal de Mediacâo Intercultural (projeto
MISP) qua, desde 2012 , da apolo a profissionats do 259 cdadàosProieto Mediacào conceiho , a assoGacOes de migrantes e dernais

32 Intercultural em cidadãos, acihtando a cornuncacào, assessorando as 78 técnLcos
Serviços POblicos agentes socas na relacào corn a diversidade cuftural a

favorecendo que todos possarn ter urn papel ativo nos 29 entidades
orocessos de ntegrago de pessoas c grupos.



Projetos/ProtccoIos Breve Descriço

Darmcadc ca c.atfr cr ;aopc aac

oa e a nr c3c :‘ac a a a

S be a a a t ‘as

cc . c ‘a a

:as cc’n
- ssac—’ ea a cccr. aCe Ce

ccan’ ver- rp ec a re CU? a c a a’ a

des pa ata i a z r escol ‘as fco-n a ag sob a

“ato-as do aca a -&bna’- stao cc caa COLa?

c- a
acc:anao crc cC’-a-re”rOs a cs Cs a cc ca a

caca ea”
Apo a a e-en o or r at Eju at’ da Sara a

en rnatera a °ro nobo a °duca ao a a a SauCe

- A cartha cca,rta ca espossc race Ja cro-ccac

n aane ens Jaerscs aUeras a:anas. cc’s

o fesore cc or, e a o O5 age tes -a,

“‘j ,dadc
A co strucdo do rd coca-as a n’ctas a f’cav

saude cc’ creo escolac

________ __________

O Projeto cAvos r@ ‘aet> a descnu vdD desbe 2205

p&a Carrara Mun ctpa be Lasca s en’ p” ena orn a

ALCATEL LUCENI

Este aroJeto dnge-se a popuiaçao sopor do Coccetoc

de Cascas a tern por oojebvos:
Proporcionar urn pnrnetro contacto corn a Internet,

°otenctar o contnbuto do Internet ccmo estrategta do

combate S sotdSo e a info-exdusSo;

Promover o convIvo nter geracionab

Desenvoiver cornpetSnctas de utthzagSo e navegaçSo

no Internet
o Projeto Sentores em Movirnento”, contr but para urn

arocesso de envehecir,ento attvo, prornovendo esttios

de vda mais saudSves corn ganhos ern auto est rna a

quaiidade do vtda, para tai a CMC tern vindo a assume

come pnordade a prornoçao do acesso dos rnunctpes

doses a atividade fisica reaular e erquacrada

pnvlegtando as rnodalt Jades be p rastica a

h drogtnasttca a ainda a aitzagSo Ce sessbes be

- educacSo para a sauCe

O °rojeto -‘Guaraibes da Acessioctoade” a

desenvolvido, desde a one etivo do 2003/2004, peia

DDES do CMC, ern estre to parcena corn ;nstituiçOes do

conceiho quo trabaiham corn pessoas corn oeficiênc a

aJe orograrnararn e -eazararn nictadvas envoivendo

estab&ecsrnentos de casino concenos. Este Proieto

tern come pnncipal objetivo a sensibilizagSo da

populacSo escolar para as questöes da acessibibdade a

da deficiênca, conscencalizando Os jovens para a

rnportSncia destas ternSt:cas para a construcSo de urna

socedade coda vez mais nciusiva. C Projeto procura

sensibitizor, responsabilizar e prornover a adesSo dos

rnais lovens nara o exercIcio de urna cidadania ativa.

N° Beneficlérios

4 Ayes, n( Net

113 Seno’as crc Ma’. mono

5uaroibes do
Acessibihdade

I ineteCuidarMeihordeCascaiséurnarespostaAtedme9to
piuridisciplinar, personalizada e do proxirnidade, I T?fQfl ‘52)

Gabinete do Apolo a vocacionada para prestar inforrnacOes e apoio tecnico,
Presencial 26

cuidadores do pessoas de rnodo a methorar, desdramatizar e valorizar o ato de Erna (3

corn demência / “Cuidar cuidar. Pretende contnbuir pora a inclusäo e promocäo Total 81
Melbor” dos direitos das pessoas corn deméncia, bern corno

‘Dados de 2012c
para o apoio e valorizacSo dos famfliares e profissionais a

acesso dos rnunicipes corn rendirnento per capita

inferior ao salário rninirno nacional, a respostas 160 rdviduos + 50

38
rograma be Apoos especializadas no area dos apoios psicoterapêuticos, famIhas

Psrcoterapeubcos PAP
norneadamente, acompanhamento psicolágico,

avclapSc psicok5gca, psicoterapia e terapia familiar.

Este Prograrna define a rnodatidade be apoio financeiro

WWW cascatsrt



Proetas/Protocolos Breve Descnçao NG Benefcanos

ccc c Ca a c

trrc,5 s css icta az os açss a Dvsão de intervencâo Social
r i. psarc cere t

. ssoia a es .5

ecjjac f idrearr a a aa cc e spes ; e oc .

mc bs coen urdarrenta parc a cssecc c coesäo oca -s rr ce-ha de ass

Esta cbordaoem assenta .0 oressapsts qc a cvcrsdcde de te.rtgrks o concmho e ama
rotencaiid de. cio ntanto. esta chversdade ao espetha fenomenos de dferencação octal
e de fragrnentapdo ode tambem ser encarada ccmo ama ameapa a coesäo social ciuma
ocedade conterrpo dnea

Neste cam ho, embora nao e dessatonze a drnenào eccnOmca, cotocase 0 enfoque na
dimensäo sodas, na medida em que se acredita que Os percursos de (des)insercão social se
azem de bstoras pessoats e de dnámicas de comundade, em necessána artcuacào e
dependéncm corn movimentos mats estruturam que questmnam a organizaçdo soc at no seu
todo e nas suas cornoonentes fundarnentas.

A especthcdade desta ntervençâo sácm terntonai race a nte”vescão radiconal) resde na
valonzacao das seguntes abordaqens.

I. Abordagem terntorial Abordagerr goba econnecedora das nteracöes poe cc
cstabelecern en e atores . am terroro curoreto

2. Abordagem mufti-atores Abordagern transve sa de rrutuahzaçào conhecmect
oartdhaao das necessdades, compreensáo das causas dos probernas, e absragao
concertada das acOes e rnobilizacào dos meos

3. Abordagem participativa Reconhece ao individuo a capacdade de dzer a
reatidade e, ao dzê-ta, ser ator no seu percurso;

4. Abordagem dinâmica Território entendido como ‘entidade—recurso” da produçao
ae projetos, e como suporte da confrontação das poilticas e dos atores.
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Atendimento Mats Perto Adroana 800

Aterdrnenco 51a1s Pertc Cnj Vernela 793

Atendimento Mais Perto Torre 531

Atendrneito 5lais Pefte Galiza

Atendirnento Mars Perto Matos Chewinhos 1.402

Atendimento Mais Perto Brejos I Zambujal 1 376

Gabinete de Emprego Matos Cheirinhos 482

Gabinete de Emprego Brejos / Zarnbujai 1.446

7.546

Para além cia resoosta de atendirnento a acornoanriarnento as farnlas, oesenvolvernse
‘‘rojetos corn o objetivo do nserção social de grupos Tais rnarg nalizados Estes projetos são
enquadrados, pelos seguintes exos de intervencão

QuaIfcagao Soco orba’stca a Arrbentai

intervençao crn I evens

tnclusão de Farnilias em Desvantaaem Social

lnserção Soc o Protissional

Quanto aos pedidos de habitacão, provenientes de munIcipes residentes no conceiho de
Cascais, os mesmos são registados, Oesde 1994, na Base de Dados de Habitacâo em
situação de arrendamento ou de compra. Em 2011 procedeu-se a atualizacão da base de
dados corn a notificacão as cerca de 4.800 famIlias corn pedido de habitagao.

Atualmente a nova base de dados conta corn 2,048 agregados familiares corn pedidos de
habitação.
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-iacdc auc uto ese tato-a p r•a :‘

te e ção a ta r aizaaa es es 3 as pelas na r cacies ican a s r DO

coca a esz :ra ne o• rnuoando a oopo SOs ?rlOS;,

:rfor acao e ta rg r. ada u , TC cci GOCUT to oue aborda a straeg s e a

atoapdesde combate a zooreca a a excusäo sccai o conceJt-c n’tm.

Jo r t a f ras I or cao a ranGe rn ona ds a a arag a nac 0 0 atas e

ces dais docarnentos tern nforrnacào sobr a descncào da r.terv020ão, nurero de

destinatáros, parceJros envoMdos, custos ae cornoarocipaçdo, tecncc esponsavei,

.nstrurnentos utihzados. etc

Realço a multiplicidade das metodologias de intervençâo aplicadas que passarn por urna

atuacào em rede, par urna intervençào direta na resoiuçáo dos probiemas, oar ama atuaçáo

direta e indireta de uma parcena operacional ou em plataformas aglutinadoras de urna visão

mais estratdgica para a qualidade de vida das pessoas e do seu habitat.

Trabaihamos de forma direta corn o indivIduo, a familia e a sociedade civil organizada ou

um trabalho indireto através e corn as instituiçöes do conceiho que desenvoivern recursos

sociais e de saude para Os rnunicipes.

As fichas de ntervenqdo DHS forarn elaboradas ern 2013 corno instrurnento de cornunicacào

e nao comc urn :rstrunento tecnco, tern vfluo a 5cr ataalzadas, permitindo ua fCc.

eitura e enquadrarnento oa acCo.

o próximo trénia ira revelarse muito rnportante para o DHS, aorciue vamos adjudicar

arevernente o Diagnostics Social do Concelho atraves de urn concurso pOblico ja ern curso

Este estudo permitirC construir o prOxirno PDS 2016/2019, assente nurn diagnOstico e num

conhecimento atualizados, bern como rnontar uma bateria de indicadores sociais que

permitarn monitorizar a concelho e cornparC-io a outros concelhos do pais e da Euroaa.

www cascaispt
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Percursos do Educaçào de Adultos en Acabdeche
4

Aquitetar

Avos n@ Net
6

Casa Primeiro em Cascais
1

Casos de Insawbndade no Domctho
8

Cozinha corn Alma
9

Comissào para a Pessoa corn Deficiência do Conceiho do Cascais 10
Competéncias Básicas / Português para Todos

1_i
Gabmete de Apoo a cwdadores do pessoas corn dernênca/ ‘Cuidar Melhor” 12
Estratégia Municipal para a Igualdade de Género (EMIG) 13
Equipamento Complexo Social da Abóboda

14
Espacos Mais Perto

15
Gabinete Divida Zero / Literacia Financeira

16
Gabinete Mais Perta do Emprego MatoCheirinhos 17
Gabinete de Insercão Profissional (GIP)/ Gabinete de Emprego (GEMP) — Brejos 18
Gestão de Mobilidades do Parque Habitacional Pibiico 19
Guardiöes da Acessibilidade

20
Lar Casa Alapraia ampiiacão

21
Linha Senior Cascais

22
Lojas Solidárias

23
A Marca “Toma

24
MGF Muda Gosi Fasil

25
Movimento Zero Desperdicio em Cascais

26
Oficina Social

27
Orientate SDR E5G

28
Piano Conceihia para intervencão Pessoas Sem Abrigo 29
Plataforma “Crescer Meihor em Cascais”

30
Plataforma Cascais Inclui +

31
Plataforma de Quaiificacao Centros de Dia

32
Plataforma SAD +

33
Plataforma “Saüde na Escola”

34
Regulamento de Acesso ao PMHAS Programa Municipal de Habitacão Social 35
Programa de Apoios Psicoterapêuticos PAP

36
Programa Apoio Alimentar

37
Programa Municipal de Apoio ao Arrendamento Habitacional Privado 38



., f ,.
It

g • •; :

°rograma Cascats em Ferias
9

PEA P ograma de Emergén Ia A mer ar da Seq rança SocaI Cantinas Soc aic 40

Programa de Realojamentos
41.

Projeto 3 Os Direitos, Deveres e Dgn dade
42

Projeto de Alojamento Temporári de Pós Emergência 43

Projeto Cozinha Ccocnativa
44

Projeto Educa.gz
45

ProjetoEducaPT
46

Projeto Da Escob para Comurndade
47

Projeto ‘3ovens em Acâo’ -

48

Projeto Mediacão Intercultural em Servicos Pábhcos (MISP) 49

ProjetoNovamente
50

Projeto Surf.Art
51.

Projeto Take,it
52

Protocolo para apolo as familias carenciadas e as familias numerosas ............. 53

Protocolo Ajudas Técnicas
54

Protocolo “Cascais Mais Solidário”
55

Protocolo CLAII
56

Protocolo Farmácias do Conceiho de Cascais
57

Protocolo Melhor Saáde no Concelho
58

Protocolo Qualificacão de Centros ConvIvios
59

Protocolo de Qualifpcacão e Sustentabilidade — Estrutura residencial para Pessoas Idosas 60

Rede Social
61

Seniores em Movimento
62

Teleassistência
63

Transporte Ada ptado
64

Vela Adaptada
65

Violência Doméstica — Forum Municipal Contra a Violéncia Doméstica 66

Projeto “Crescer cam Arte”
67

Protocolo Casa Grande da Galiza
68

Protocolo Bolsas Sociais
-. 69

Projeto “Recriar
70

BIPP — Banco de Informacôes Pais para Pais
71
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Desgnacao Ur vers dade/Acaderna Séruor

- ada’ a - maatr a -sca”e-t- a
oia ao: s do CL. a ão São autan ia a co stru So

d a u conteudos ro root os e ao -o f”re r
uaJuer Ce ttroaçao. J abe vu e ova conhecmento aos

sano-es erece-ic-sasoaunaaCe Ce anreoder a
o po—si& em ooscs a mssrSO aurar0000r

orn. switos, ont b ndo Jesta orma ara ura
er o a do ua jaraode ue iua ao ionuS S a los S

çrcrpars rarta000s, sao Fornenta a armacSo 00 ongo do
uCa, romaer ‘arergeracooai dade, ‘axrm:ar a apa
n:ectu& de,ervover atudades Ce araOca desOcriva C
-ecroatuva cforçar lagos de am aoe, adqursr c transrn tr
onhec mentos seitrrse utd quebrar o sola nento a arnda
eforgar a con franca em sr mesmo.

Em Cascais existena duas respostas
Academia Senior da Cruz Vermeiha Portuguesa -

NScIeo da Costa do Estord na freguesia de Parede e na
freguesa de Cascas e Ribera do Mocho (Freg Cascas)
Universidade Senior de Manique - 4ssocnacSo de Apoo
Social Nossa Senhora das Neves, na freguesia de
Aicabdeche

Destinatários Muniopes corn dade superior a 50 anos

PerIodo de Execucão,

,N° de beneficiarios:
657 Seniores

N° de parceiros:

2

Financiamento

Mantque 468€ Matenal

Testemunhos (opinao dos benefciários)

Outras informacöes

Entidades: Academa Sen or a Cruz ermeiha Portugiesa-Nuc eo da Costa do Estonl
On sers dade Semor de Mar que Assocagao de Apoo Socra Nossa 5cr hora das Neves

Pessoa de contato: (DHS/DDES) Cristina Gonçalves
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Dc naçao, P cc os de Edo açao de AdWtos e Akabde Ie

Ficha cie interveoçäo DHS

Breve Descnção

c ‘b r S de a ‘I e aa

a 2ad’ cera a 3arc, e 4cadc, dmare e uz

a rsutate ma am alevado e :fldvCOS corn

0 ‘s de a a4aDetsrno a hteraca oem corno,

tf calciadec d expressOo e compreensao do port goes

rsrn a alas rasmastas ae edocasãmforrna.do ,ara

ad tos ama cesosta de &fabet-zac0o ro orma a outra

ci ‘e Cornoetem. as Bác cas Cagreaa”do

aopc’at me a.. cu a “iob cave s as

.rQafl7a(OeS oc3s e corn rncjro a rofessores

ountanos, ancontra-se a funcocar 2 turmas de

Aifabetczação na Adroana corn cerca de 36 ‘ormandos. Corn

ecurso a metodo1ogas partcpatvas de Paulo Frere

aretendese mae esta resposta desenvolva nOo so

cornpetências de iteraca dos partcipantes, bern como

competêncaas pessoas, socias e cvicas. Para aérn desta

resposta fo arnda possivel juntamente corn o Centro de

Forrnaçào de Alcoitào e a EB 2,3 Alcabdeche organrzar 2

turmas cie cornpetêncrns básicas.

Destinatários: adultos a parur dos 18 anos de dade corn iliteracia c/au corn

dificuldades de expressão e cornpreensão do portuquês

Entidades Parceiras: C.M.C- Equipa da DITS Alcabideche: Laboratário de

Aprendizagens; Klube + (CVP); Fundacão Aga Khan — Programa KCIDADE,

Agenda de Ernpreendedores Socias, Agruparnento de Escolas de AIcabdeche

Centro de Forrnação de Alcoftão; DPRE CMC); Equipas RSI SCMC

Periodo de Execucão: anho de 20Z3 a Dez de 2014
anua sernestra, rnensa, eta)

N° de beneficiários
36+33

N° de parceiros:

7

Financiamento Definido

Testemunhos (opinião dos beneficár,os)

“Aprender a Icr e escrever e urna necessidade para o meu daada”

Poder falar e entender corretarnente o portuguCs é o rneu sonho

Estou a adorar a professora, pois eta Iaz-rne sentir bern”

Estou a aprender que posso ter mais oportunidades se conseguir ler e escrever.

Poder Icr urna históna aos meus netos sena muto born”

“proporoona... como tenho o rnaterial do projeto, nos rneus tempos iivres you para a praia sozinho e corn

amigos, também fiz novos amigos.”

l-Outras tnformacoes:

Pessoa de contato: DHS/DIIS Equipa de Alcabideche

°noatamPnro de iabtacc’ a Deservo j’merta Socat DHS 1aio 2014
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Des gnação: A q iltetar

Breve Descnço

A a -5n
-

r3)

fc ara. art rca rc Ernpuerd rnen:o no ‘ornana no
a cua decr’zo das ds axas dest rrrnetn,

Ja crrnado er’ orduaa art:’r,tica dsigfl a prociucdo
de pecas de Outor Estes orsutos cerao deposç ,rn, ainados tera a ox du 0rjCt ‘orco rendc
oara a sustentawdade aesto roeto
() oublico-avo do Drujeto sdo cesacas desempregadas de
anga k açäo e ave s desempregados Cu Jesocupadas Cccect a sara auea1guns destes oarticpartes no forrnaçdo-a ssarr. ser r’tearadon ic r’necado lsre Je ernprego em
rngresac da area. Jstrcs ocrtcpantes, corn rnaiores

•-ficuldades de nsercdo no rercado vre farão arte da __.

‘i

eguipa resdente na o0cna que produzird as pecas queserdo venddas oosterormente Estes ‘nembros desta
equipa serao remunerados corn uma bolsa mensal
Pretende-se centrar a produgâo em algurnas oecasselecionadas, que respondarn as recessidades ae nrnero eIc qualidade unaarnentais Dora a viabilidade deste negOciosocial, A dinamzagào da comercializacão sera realizada pmurn elernento própno, que fará os contactos e procurará Osmeios mais adequados para tal

N° de beneficiários:
Destinatários: Desempregados de longa duragão residentes no Adroana

50
Eritidades Parceiras: C.rvl C- Equipa do DIIS Alcaoideche; AssociagãoEntremundos Seagencv N° de parceiros:

3

Periodo de Execucão Seterhre de 2(L4 a a bode 2015
arua senestral iie’saI err

Testemunhos (opinião dos beneflcanos)

Financiamento Defirndo
43415C

Outras informacôes:

——----
----—--—-

Pessoa de contato: DHS/DIIS Equipa de Alcabideche

Deriartamen a de HaItadn ervr i rita a a flIs
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LU NT

Desde a ncio este Projeto ja abrangeu cerca de 600

muncpes seniores

Destinatários Populacão senior do Concelho de Cascais

Entidades Parceiras: Alcate! Lucent

Periodo de Execução Ocasrnnal Este ano decorreu no rnCs de Maio. Financiamento Definido

ar’ua sernestral, mensal, etcl
0€

Testemunhos (opiniäo dos beneficiáros)

Outras rnformacôes — Este ano assurniu urn forrnato diferente ao praticado nos ültimos 3 anos, em que as

acôes decorrerarn nas Bibliotecas Municipais de Cascais e SDRana.

Em 2014 a Alcatel Lucent optou por urn formato de urn dia, nas instalaçöes da Empresa.

L

Pessoa de contato: Cristina Branco DHS / DDES

Alexandra Quintas - Alcatef Lucent

Breve Descriçào

ctD i, e’.Lo esL 5 e

Car a a apa C c : pa r a rn a A CATE

icha de Intervenção OHS

te Preto J oge se a pop aco SL-ror La Ccnce-o a0

Thscais e tern po obetvo’.

Pr pa cnar , rn o a tac a a

0ot— car a cntrLt do Vternet ara

corn bate a sordào e a nfa-exciusao.

Pr rnoer a cony vio rnter gerac’onal

Deservaiver corn petCnc as de utUizapão

na Internet

nte

-st atega do

e navegacão

N° de beneficiários
Cerca de 50 por ano

N° de parceiros
1



,: ‘, . cha de !r,tervencac D&LS

do - a a t t

casoas e ac’ ç a co :sca S a’
‘ de r a cc o 5 a a ar arnfec:a
ceo’ariao cas c-—crcOas scas enais riutpos
aagncs cas a cc etc a. v c or ca;So

epe-soa a a aicto sa aoaia pessoas cm aD go
a acec e taccac para rna ao:açdo nc aca zada

a cr rto i e do 5 00 a 0 C e orr
irornpa9hariertc tecnCO rapuic’ a cc”- moarnentacOc de
OroiCtos id’ dua’s corn v ta a a toioi cacao do
cenetcáros part cpartes

Destinatários: Pessoas Sem-abrigo do Conceiho de Cascais corn urn hstona N° de beneflciários:cc rua superior a 5 eros, corn rnanifesta degradação des condçães fIsicas e
rnentas. corn rnulhpfos diagnosticos a corstrangrnertos ao nivel da
cornurncaçdo nterpessoaL

Entidades Parceiras CMC AEIPS Assocração pare o Estudo e IntegraçSo N° de parceirosPsicossoca; Tunsrno de Portuga

3
*—----—- ------fl--

Periodo de Execucäo. Junho a Dezembro de 014 Financiamento Defndo‘a” a se’-’estra, ‘‘esa

25OOOC (ern 2014)

Testemunhos (oprniao dos benefciános)

Outras informacöes:

Pessoa de contato: (DHS/DIPS) Teresa Casaleiro

Decartarnes-to Je abtado a Desnvo5 crento Soc & ThMS
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Ficha de lntervencao OHS

Breu’ Descnção
r rc’ L a co a

5 ccacacC,’c araa aePteo’a.
as câo err s t c p a r- code a p a
desas am d asa aed-a’reda-bo xa
jcL dades ocorarn,cas
rratase 00 ufl ‘taco a sohdaro abe to ao pubhco em
ca a do taa sca scc.al a op caao ni. ‘a bcsa scLa
aus or a duraào do se s mesas pa ve1 e rn
prmoroada pur mas 6 moses aa maxrno
C oh3erv a rpe seJa urn aaão ae oxgera pa a as tam as
r stua ac de d f cola ades a onom’ca
4 estas parr :a sio arcdas rnfecOes a usrc smcoco,
‘arével do co do corn escalao de rnndmentos

Jeclarados a a aprecacão faa da cornssao de anélse
composta pela oznha corn A’ma, e as comssoes
de reguesa as Casca s Al abideche e Eston
Fxstern trés escalOes consoante a rendmento da farnWa a
as precos de ama refeição completa vanarn entre 0 50 a
1,50 auras.

Destinatários FarnPas corn baxos recursos econámicos encarninnaaas pern N° de beneficiários:DHS. CPCJ p Comisséps Soc-mis de Freauesa 105 Bolsas Soaais diáras

Entidades Parcetras: Associacão Cozinha Solidária e Refeicôes corn N° de parceiros:Alma. Junta de Freguesia Cascais-Estonl cedeu a coznha e suporta asdespesas ogIsbcas, para alern de sinalizar a acompanhar familias Câmara 5Municipal de Cascas financiou a construcão da nova oJa e dá apoio técnicoao projeto.

Periodo de Execucão’ Anua1 Financiamento Definidoa serrestai, mensal, etc

Testemunhos (oprnlao dos beneficEános)

Outras informacôes:
Aguarda-se ndicaçáo quanto a parceria da Junta de Frequesia de Alcabideche.

Pessoa de contato: (DHS/DDES) fliornena Qitaven

)epararuto de HQOtu’réo a Ca m’s’’ menta 60cm!
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i:;? Fiche de inteniencão OHS

Designaçâo Cornissao para a Pessoa corn Defcidnca do ConceihG de ascais

Breve Descnão

ca asca -eraa cia ce o ae

asca C?D. ca ada I9S argn cnsatc cc

arnara M inic pa e asca s ci d aiogo rt sttuc onu

cara a crcrnocao aa piena ccacana das ciesscas corn

aefrnència E urn esoaço para a discusdo das questOes

cur creas que di e resrn to a popu aqao cor deciênc a.

Ja cc oe nteqra epresentantes de 32 i’sttuiq2es

oncelhas a urn gruno cia 4uto representantes const tu

urn orm qnvegadc oara auscu taaao das neLessidades C

cracuro cc resoluc3o Jas mesmas Atuarnente a entdade -

rnesdene e o CRD a ant dade cc prusidente
‘ a Cerc ca

a a entdade secretana e a CMC. Do Piano de Atv dodes

para 201’i, d!narnizado pefos diferentes grupos de trabaiho,

destaca-e a rnolementagäo do P1ano Estatégico da Marca

Torna a e respetiva partcpacao em eentos para a sua

prornogào, iaterc3mbo lnterinstitucionai; cornernoracôes

de datas uspeciais corn objetivo da sensibilizaçäo da

popu1aqão para as questOes da deficiéncia; manutenqão do

site e faceoook; apresentacão cc candidaturas parc

angariaçao de verbas; diversas atividades artisticas e

desportivas, etc.

1

Destinatários: Pessoas corn deficiència do Conceiho cc Cascais N° de beneficiários

Entidades Parceiras: N° de parceiros
32

irnaceassta ettucaesLer,1orDs

___

___—

Periodo de Execucao: Anual Financiarnento Definido

a uai semestra, mensal etc) 10000€

Testemunhos (oprniao dos beneficarios)

Outras informacöes: Estrutura Orgnica: Plenário - Orgäo supremo; Mesa - Preside ao pienário e garante a

execuçào das deliberaçöes. Grupos de trabaiho — Fazem análise, estudos, desenvolvimento de projetos, e

execuçäo de acöes. (CAO; Desporto; Arte e Factos; Site e Acessibi!idades)Grupo de articulaçäo /

coordenaqào — E o árgâo operacional para articulaqão e funcionarnento. vifacebook_cornLcpd.cascaj

vww crac urn

Pessoa de contato: (DHS/DDES) — Rosa Cruz

Duouraneuta de Habitagdo a Deseavo”menro ocpi DHS Maic 2C14
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D stgnacä on petêrctas Bascas/Por ugues pare Todos

Ficha de lntervençao DHS

Breve DescriçSo

a a c e io
o.crarrnrnr e ue hna, °o-enu,
oauu rarna rna as arzação ernertar

a oor cjtro lado, a xtstene ic r tviduos tior usuescs
os lade hea. or :dcas de anaifabet so a eraa
alevados acrc ctdas as lb uldaden oe a oes ao
oio. eeraa d 30r1uçue. a _onseq.eres d:f cu!dads Ia
stegraçac noco. aftsssaau usthcou a aoatura tb tuist’
j Pcrbç,. ft3ra .ist. r c corn duas tr”ac 41 2 e
8B2 e urn urso da ccmpntãrc;as bas;cas ‘.cm auas
tuimas ca avarçaoa’ en artlcwaçao corr a
drupanent aa Escoas e Gonata tie Azeiedo, to

horatio cs aboral São as valénctas aacias a cutura, arte
estettca aue orop ciarn c. desenvoivimeito da

sersbthdade a a cratij.daae dos alunos e
srnultaneamente arnplta-{hes as posstbtttaades. 0
proporcionar a ada formando entrar em contato corn a
arte torna as suas relaçOes corn o mundo mais
stgnificattvas Asstm, recolocar as attvtdades culturats em
complemento corn o enstno formal e cederdhes urn
nstrumento que ihes tiermtte estirnular as suas ernocOes e

a dar-Ihes stgnificado na soctedade atual,

Destinatáriost Atiultos a parttr dos 18 anos de idade corn literacta ou
estrangeros tiue nSo domnern a lingua portuguesa.

Entidades Parceiras: DREL; Agruparnento de Escolas Frei Goncalo tieAzevedo Cantro Cornuntáro de Tres

Periodo de Execucão’ Anual anj etvol

Testemunhos (oprnião dos beneficiários)

N° de beneficiários.
90 Alunos/ 4 turmas/

3 Professores/ 1

N° de parceiros:

3

Finandamento Definido

6..000C

A escola ensinou-nos aue o mundo vat Dora alern daquilo que r’os conhecernos”

Consegur Icr urn recado do professor do meu fliho, faz toda a diferença”

Saber para onde o autocarro vat scm ter de perguntar ao motorista, é a força para contnuarmos no escola”

Outras informacoes:

o projeto decorre na escola bãsica EB1 Tires2 em horãrio pós laboral das 18:30h as 21:00h. Coda curso tern
a duracão de 150 horas pelo que o ano letivo 2012/2013 terrninará na ãltirna sernana de Julbo.

Pessoa de contato: (DHS/DIIS) M Joào Mota — Equipa Matos Cheirinhos
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Designacão G bi et 1 &po . a e pass a oiorenca ‘C idarehor’

Breve Descriçao.

aabr te C d Mt. e a r o t

urcI,st. purar, cc cona;zada C (IC DOxrnda(Ie.

;oca. orada para prestar fo iiaçöes apo tecrlco de

modo rne1horar. desdrarnatzar e ‘alorzar o ato de cuidar.

°retende contruu r para a clusä c pro l3ocao do dire to

das pessoas carn dernencta, bern corno oar a apolo e

Calor zaco dos a.iid arcs e orofl siona aue hc prcstarT

Destinatários: 0 gabinete Cuidar Meihor pretende contribuir para a inclusào e

prornoçdo dos direitos das pessoas corn dernência, bern corno para o apoio e

vaforfzaço dos farniliares e profissionais que Ihes prestarn cuidados. Consistern

numa resposta pluridisciplinar, personalizada e de proximidade, vocacionada

para prestar informacoes e apolo técnico, de modo a meihorar, desdrarnatizar e

valorizar o ato do cuidar.

N° de beneflciários

Atendrnen:o Teleforuco 152);

Atendimento P’esencial (26)

atendrnento Erna 13)

Total 81

(Dados do 2012>

Entidades Parceiras: Assoclaçào Aizheimer Portugal, Eu ndacão Monteplo,

Fundaço Calouste Gulbenkian, Universidade Catókca Instituto Cléncias da

Sadde, Sonae Sierra e os municpios aderentes dos conceihos de Oeiras e Sintra,

N° de parceiros :8

PerIodo de Execucão: Anua Financiamento

:anual, sernestral, rnensaL etc) Definido:
Cedência das nstalaçöes

Testemunhos (opiniäo dos beneflciaros)

Outras informacoes: No gabinete Cuidar Meihor de Cascais, poderá encontrar informaçào sobre as diversas

questöes reIaconadas corn a demência, encaminhamento para as respostas sociais e outras existentes na

comunidade, apoio jurIdico para a problemdtica da demência e formacäo para cuidadores e farniliares corn

conteüdos diversificados. Existe urn projeto de apoio ao gabinete “Café Memória” financiado pela Sonae Sierra,

que e urn local de encontro destinado a pessoas corn problernas do rnernária ou dernência, bern corno aos

respetivos farniliares e cuidadores, para partilha de experiências e suporte rndtuo.

Pessoa de contato: Francisco Fernandes DIPS

Lea arneata de Pabtcçac ‘ De.envcIsirnentc SaI res Mao ‘014
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•%• HLhadelntervel do OHS

Designação: Equpamento Compexo Social da Aboboda (Centro Socia’ da Pardqwa ossa

Senhora da ConceicSo da Abáboda)

INVESTIMENTO

a

• CMC °rtoco o el’b ado c 5 ae 0 bro de 2009 cc aaio ‘e 6 0 300 00 a era áa

cc o-orccca a cia z -c a c cia liOiDDCiO 00€ 1. escac cc ccc c

00000 00€

QLa. Cc cc ci ccacac cta CMC ate 01’ QQOOO 00€

RESPOSTAS

• Corn a constugào aesre equcamento, serd dada resposta a 40 chentes oe Ceetro de Da,

70 para o Serviço de Apoio Domcihario (SAD) e cnard 10 novos postos de trabalbo no

Concelno, corn cardcter permanente;

• Para alérn aos projetos de Centro de Dia e de SAD, exste ntenção de transcnr do

Equipamento Soaal já existente em Talaide para a Aboboda, os seguintes pro]etos’

Confecào diára de cerca de 364 reFeiçOes; Centro do Convivo (30) e Cantina Social (30).

Outras informacöes

Pessoa de contato; (DHS/DDES) Fredenco Costa

ccartcrcrto cia Habitaao ecervrivmerto c cia 0 S
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3esgnação: Espacos Mas Perto

dar’e ta. a. a . csajac d coeso social a

Os Gabnetes tao tuaoos ros errtó as de Acabidecne
Cascas Estcril e S. Domnos tie Rar’a ,2)

Ficiw de Ifltrveflcáo D’fS

Destinatários: Muncipes do concelho N° de beneficiários:
5618 Atendimentos 2013

Entidades Parceiras Concelhas e extra concelhas

Penodo de Execuçäo: Anual

Espaços Mais Perto

Espaco Mais Perto B° Cruz Vermeiha
Praceta do Autádromo, oja 1
Tel. 2146922 70 214692148
Espaco Mais Perto Adroana
Largo arnor-perfeito, Loja qC 77 do n° 153 (antigo ote 17)
Tel: 21 460 50 42
Espaco Mais Perto /Torre — Multiserviços
Rua das Caravelas Praca do Atlântico
Tel: 21 481 53 65/21 481 53 66
Espaco Mais Perto I Galiza
Travessa do Largo Monte Lete, lote 26 cave (junto creche do Pinhal)Tel 21 468 93 65
EspacoMais Perto Matos Cheirinhos
Rua Rodrigues Sampalo, Loja do Lote 5
Tel: 21 444 38 10
Espaco Mais Perto/Zambujal
Calçada Serra da Estrela, Loja do n° 309 (antigo lote 17)
Tel: 21 453 80 14

Pessoa de contato: Equipas DflS

N° de parceiros

Financiamento Definido

)epartarrie’ o tie 1aJtatia )eer ‘i jm&nto ca OHS
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Designaçäo Gabmete Di da Zero I Literacia Finaneira

-
— - — — -__

- - — - —

Destinatários Familas em situacão de sobre-end!vidamento.

Ficha de Irtervençäo DHS

Financiamento Definido

4400 C AGIR KOJE
3500 C - ABLA

Pessoa de contato: (DHS/DDES) Cristina Branco

Entidades Parceiras: Assocacão Reagr para Mudar, Junta de Freguesia de N° de parceiros:

Cascais e Estonl, ABLA e Junta de Freguesa de Carcavelos e Parade
4

N° de beneficiários
previstos e ate a data 100
tam has

Perlodo de Execução Anual

anual, scmestral, r’ensai, etc)

Testemunhos (opirnäo dos beneficiarios)

Outras informaçäes
Estas duas entidades sào igualmente parceiras e dinamizadoras de atividades de sensibilizacào sobre literacia

hnanceira para a comunidade em geral

apar ]rrentc Jr Hb t3ço e DesevoIvmerto Socai DHS Mao 2014
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Designaçào Gabmete Mas Perto de Emprego MatoChnnhos

Breve Deser ção

r3”L t’Os e e; a

rli CeerJcs ceaao-e ace

S Dc “gos cc Re a rana r,m a cit eac

uflCpCS iserpngaOcs to-ando-ae ote rr ‘o

e Jerte r ,r’ e dade Je cc. ‘‘c ‘ ca’ne.e

DC Dare ;po C ftICC Ta at a de eiprugo

EFIP ado i 1a ae 2 12. ft dese. ‘DL CO C C

ac ta acsc Do cnprego Dc nc es m

dcon0ar,bamc,1tO sca Oeias Ecupas CR5. embo a
aeranja tn’los Os mJ-icpes Qie cc dir jam cc GE’P e qe
scimtem aoo na crocura de emprego e tormacao.

O atendmento no GEMP feito de forma personalizada,
onde se procure promover e definr estrategias facititadoras
para a remtegração dos municipes no mercado de trabaiho

Destinatários ‘odos Os municipes que sohcitem apoio na procura N° de beneficlériosemprego e formacão, ncepender’temente da dade e nacionalidade. 2° Semestre de 2013
165 Beneficiários e
482 Atendimentos

Entidades Parceiras: Centro Social e Paroqu de São Domingos de Rana N° de parceiros:
1

Perlodo de Execução: ae [)ezernhro 2014 Financiamento Definida

126000C

Testemurihos (opnião dos beneficárIos)
“Me ajdou a gazer meu curricuio a carla de mctiacdo que ainda rão tnha. Quase todos cc dias
procuravamos ofertas luOtos, fu: a duas ent evistas ate qua bquei Scu neste mornento cozinheira emCascais, perto de casa, a espero ficar là durante rnuto tempo.’ — Eliana, S. Domingos de Rana

Outras inforniaçöes:
Atendirnento/Acompanhamento Personalizado, Criacào de uma reacão de proximdade propicia a partilha de
experiências, gostos a vontades do munidpe; Acesso as novas tecnologias facilitando a resposta a ofertas de
emprego; Apresentação de munIcipes a empresas valorizando as suas competências pessoais e profissionais;

I
Desenvolvimento dos conhecimentos de técnicas de procura ativa de emprego por parte do municipe
(elaboração de CV, carta de motivacão, e-mail pessoal); Identificacão de outras necessidades para além de
emprego e respetivo encaminhamento.

Pessoa de contato: DHS/DIIS) Susana Martins Equipa Matos Cheirinhos



•
Ficha de Intervençaa L’HS

Desgnação: Gabinete de insercào Profisswnai (GI/ Gabinete de Emprego (GEMP) Brejos

Ec ipa Zambuja

Breve Descrição

2nL tt p Ir ecoo Prpcc DC CD (D

a in o Cent n 3oca C aroq o do C i no

ne Rana a a EFD. ara da cort noa1e no enMetD

o qo Ma s ert e oo no a qu pa 2 aca 2

E to projeto c riado cm eon OiP do p o dade a

DSsODS em s:toaçao e Jesemp coo no do armeqo

p ecano, no tando a rsercão n mercado e mba ho

C norano do atendirnento oo GIP para procura ativa do

emprego e feto as 2f e St da parte da anoà Para a

eiaboracão do curoculum vftae a necessána marcacãc

preva. 6 de 2f a 6f da parte da manhã são efetuadas as

Apresentacàes Quinzenas.

— — ——
——— — —

________———

I

Destinatários: Todos Os mumcipes nue sohctem orientacào na procura de

emprego a formação.

Entidades Parceiras: IEFP a Centro Soaal a Paroqinal do São Dommgos

de Rana

Periodo de Execucão: Anual

Testemunhos (opinião dos beneficiarios)

N° de parceiros
2

Financiamento Definido
12 600€

O Emprego deume segurança a autoestima. Mostrou-ne aqudo de qua sou capaz!” Soraa Fernandes, SDR

1Auxikar do Açào Médica — Domus Parede)

Outras informacöes:
Atendmento/Acompanhamento Personalizado, Elaboração do curriculum vitae; Encaminhamento para

formacão profissional, estágios profissionais ou programas de ocupacâo; Possibilidade do aceder as novas

tecnologias para responder a ofertas de emprego; Apresentacão de munlcipes a empresas valorizando as suas

competências pessoais e profissionais; Desenvolvimento de sessOes de esciarecimento sobre medidas de

emprego; informação sobre prestaçöes do desemprego e outros benefIcios.

iOD
‘-4

N° de beneficiárIos
270 Novos benef. 2013 e
1446 Atendimentos 2013

Pessoa de contato: (DHS/DIIS) Paula Correia — Equipa Zambujal
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Desgnacão Gestao de Mobdades do °arque Habitacona! Pubhco

Breve Descnçäo
e cc e c a a c a

rnoc cc ;GD c rne abcc a
trne-t acc parn a ca cc tacãrn

a a ioo P

N° de beneficiários:
2 permutas, 32 transferéncias
em 2012

0 permutes, 36 transferéncrns e 5 trnnsimssOes
em 2013

Entidades Parceiras: Cascais Envoivente e CMC

o permutes, 10 transferències e 0 tcansnmssOes
em 2014

N° de parceiros:
2

Financiamento Definido:
‘ Contratos programa anuais corn a Cascais

Envolvente para reabiIitaco do Parque
Habitacional

• Outras informacôes:

Pessoa de contato: (DHS/GACG) Magda Dorningues

en cc c- a-ce oanarner’ta e -snto caçco am ccöes ceoc cs oo came a ‘iC as Errnoueme. corn cc segu ntes crnttucs

Ldtq’ s 000vrn.as cs mccc as onam ca ccc caragacos h cares
masernnras

‘ ciequar a qa r c a ccss o coade e TOO aacie 00 rogo as pessoas rc cecess oed s a uc sccaotacc,
Carnnt r a ma ommento e stagOes erquadracas a uas0cadas no arroo cc reqea fcago urn ancrc stja Ocs de intersse0ubhco,
Garant,r o maoamentc ‘o âmbto de utuacôes cc erergenca, decomentes cc catastrofes.cturasnundacos ncéndios, ssmos, etc)

1a’ ;a

cIIII1
- ‘-IL

- —
— —-—- --—

— —1Destinatarios: [nquhnos do parque habitacnonal
•‘perrnutas, transferênc’as e transmissOes e 10 transmssOes

Decartamento cc Harntacáo a Dase’vorrento Soca DHS
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4A Ficha de Irtervencào DHS

DesignacBo. Guardloes da Acessbdidade

Breve Descrçao

P oto G ra e ess a cu. r ‘o ido

iJs a o o Ac ?D3 ‘G2° oa CDES C AC er

;:amsco
s s

uea

ea:ararn canvas evrnvendo rnade:ecmertcs Ce I
nsnc onceh os Ese ProJeto tern corna or rc pal oDjet,’o

a sersbCzaç0o da poou1acOo escofa parc as questOes dO

acess cu dccc e JO detcenca conso ec azando os os ens

ara a rnporranca lestas rerl at as para a censtr cOo de

j’-’a sccCade coda ez mas ncivsva C roetO crzcra

ensozar resporsabdzar C prornover a aaesãc dos nas

ovens para a exercic 0 de urna odadania ati a

Para este efeto, tOrn sdc aesenvovdas, ao once dos

anos açdes de varos tipos

AçOes de SensibbzacOo; AcOes de DlvugaçOo; AqOes de

Promoçao do iflClli5O C trabaihos temOt’cos Destaca-se

este ano, uma aqOo de formacOo dlnglda a docentes para

assurnirem a dnOmca nas escoas

Destinatários: Comundade escolar / Escolas do Conceiho N° de beneficiários:
557 A+35 P+5 Inst.

Entidades Parceiras ANEA, CRID, CERCICA, LBV N° de parceiros:

4

Periodo de Execucao. Asual F,nanciamento Defindo

‘a’Jai sernestr&, maccal, etc)
4.692C 2013/2014)

Testemunhos (opinião dos beneficános)

Outras ‘nformacöes:
.

Pessoa de contato: (DHS/DDES) Rosa Cruz

Dprraren o dr PabacOo e Desenvoiviiento Soca DHS Maic 2014
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Desçjnacão Linha 5énor Cascais

Br v Cescnção

Auna°ero asas LC,eun seco3ea1btj,

prorcvs oea Camara MLncpa de Cascas en oanera

on o Centro Cnrnumta’o aa Dar000la cc arcaeos

c1a’ e getoa, sre ro 0 SC ,O 13 p artem Se

e.r Cncnna-neto descie ee marco c z012 - a’o

aanen. 1rat-,e Ce ira ra cc CteiT1Cto

te etonic esoec al ado care oresC p a sobre q cs% s

relaconadas corn a aade senor, cDnSbtLfldo mats urna

espocta 10 domn 0 oo enveihec rnento e da vehce

pretende anda oaranbr a acorn em stuacoes de

solamento e abandono social, assegurando 0 däiogo e as

prncpais necessidades dos murcpes.

Destinatários: Pretende responder a qualquer pessoa nteressada em N° de beneficiários

ecciarerer ascuntos reacionados corn a dade senor, no conceiho Ce Cascais, 356 Crtatcs teern cos 2’ 13

Entidades Parceiras:
N° de parceiros:

Centro Comunitàno da Paroqua de Carcavelos

_______

,_,

PerIode de ExecucBo:
Financiamento Definido

AnuaI— abnl de 2014 a marco de 2015
25.000,00C

Testernunhos (opinião dos beneficiãrios)

Apás reazação de questionáno de avalacào de satsfaçäo para urna arnostra de 50% dos utentes regstados

em base de dados, encontram-se satsfeitos corn o tipo de resposta forneada; 92% voltanarn a contactar a

Lnha; 97% considerararn urna mas-vaha para o conceiho este tipo de resposta.

Outras informaçöes : Correio eletrónico: Iinhaseniorcascais@centrocomunitano.net Novo horário — De

2 a a feira das 09h30 as 18h30 (gravação nos restantes perlodos corn resposta assegurada)

A Linha entrou em funcionarnento a 22 fey. e ate final de Dez, de 2013 podern contabilizar-se, no total, 761

contactos, sendo 490 contactos de 1° vez e 271 contactos seguintes.

Pessoa de contato: (DHS/DDES) Cristina Gonçalves
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Breve Descdçào

N° de beneficiários
9 Lojas Solidárias

Entidades Parceiras: Centro Paroqurn Eston (FamIkas SOS Paróqiua N° de parceiros:Estoni); Centro Corn. CarcaeIos; JF. Cascas-EstoriI: Fund. ‘0 Século”; Coni.
Vicentrnas; AJU’ Lojas AIdea SOS e Centro Corn P aroqwat Parede/JF Parede(“arr’jpr,c

Perlodo de Execução Anua
3ruai semestr&, mensa, ec

—HOutras informacöes

Pessoa de contato: (DHS/DDES) Cristina Branco

‘orone te e ooce r ‘e e o rrove

Destinatários; Farnilias em stuacão de vulnerabilidade,

Testemunhos (opinao dos beneficiános)

Frnanciamento Definido

)•rarne’tc de abitaçao r C Crv’er’”rto C”cP’



•• ‘a Fichadel tervençãoDHS

Desgnacão A Marca ‘Toma La”

Breve Descncãa

Psa ar Ds a. Sc. a a oc .dad ser do

p a g as ns tuçOes srn as caaos o onc

Cascos, ace rtgrara a Co ‘ssao a-a Pessaa corn

)‘ae”c a do Conceho de Thscas CDD de aca as

seuS ecuros e s odutos cesers vrnas a contxto o

ucrtras ae 4vdaces Ocuoacioras (CAD ESO), rgidos

a cassoas adu tas car dePreca ca “nt

coerca a ental. sta auaitcacdo acer de recurso,, aces de

p odutos deuse ataves da troca oo now-ho,. dos

tecncas aos CAD e P50 a do urna Designer de

Equipamento. Assrn os produtos produ7 dos, pecas

onginais e üncas, adquirern urn novo valor e espera-se

quo este venha a ser reconhecido no mercado, espelhando

uma irnagem dignificante do que os páWicos

vulneráveis produzern.

Destinatários: Técrncos e Clientes em resposta CAD e FED

Entidades Parceiras: CERCICA CRID; Lares da Boa Vontade; APPACDM; N° de parceiros

1\RJA - Forum SOcio Dcupacional do Cascais; CAD Casa do Sol Centro de

Apoio Social Psäo/Santa Casa da Misericordta Cascais

PerIodo de Execucäo’ Anu& Financiamento Definido

iual, semestral, nensai
Part ha do orpamento da

CPD canaidaturasjVerbas

Testemunhos (apiniào dos beneficiános)

“Foi uma expenênca nova, Nunca tinha feto aquilo. Sempre trabalhe em maderas, na rninha vda, e

metalOrgica e nunca tinha feito aquilo.”

“..é importante porque eu também fui urn dos que foi a urn stio além da televisäo. Fomos corn este produto

a Casa aas HistOrias Paula Rego. Foi born. Logo a entrada comecamos por vestir urnas t-shirts, quo depois

ficaram para nós, E vimos através do urn filme os trabaihos quo estávamos a fazer,.. Eu apareci no filme. Ate

me fizeram uma pergunta — está a gostar ao trabaiho que está a f’azer? — Nessa altura ainda estava ha pouco

tempo ntsto e disse — Ainda é urn bocado coda oara dec/dir. Agora estou a gostar. E urn projeto born,”

‘Outrasinformacöes:

Site: po-la.cgrnL

Facebook: https:j’w.facebook.com/t±!/pages/Torna-L%C3%A1/1O76773727Oi955?frefts

Pessoa de contato: (DHS/DDES) Maria Rosa Cruz

N° de beneficiários:
91

7

“Para mostrar como nás somos apazes, apesar das doenças quo ternos”

Dcuararrent de rab a ao Dc en ovmerto Soca DHC
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DesgnaçAo MGF Muda Ges FasO

r1 ‘s rrj ‘k-i’.
aas e

.j:en cer’ ‘aa Cos eno do
1 aeaaa cia enero o ooceth n adarsate cuates

a-t2a reacanaJ.s co a c’atca oa ‘iutbaçào ersta
R-’rnnna °or jr( Iftj caetsc a tr lher e
n. ne as mg’3rtas atases ie m Dercarso ormateo

q a adut coducs de 4eraca C r’odos tematccs (asd.
moreendeaor’srio guatciade IC genera’ Por outro Lado
) ) OCSC orate o traboho con as oven u: condo

etodooga do teado torur on o obiet ‘to cia aba bar
<s questöes do gerero e ternatcas dtras a de
rtegraçáo Outro dos ooiet’tos passara tambem pela

-ensbWzacao cios tecocas Jo aude a do comundade
scoIar Dora esta temátca

Destinatários Comundade Imigrante (muiheres e jovens) proveniente dep&sespratcantesdeMutiiagâoGenitaIFeminajedentesnaAdroana

Entidades Parceiras: C MC- Equpa da DIIS Acabideche; FundaçOo AgaKhan — Programa K’CIDADE, Agênca de Empreendedores Sociats, Equna RSISCMC; Cooperativa TorreGuia; ACES Cascas;

N° de beneficiários:
20+15

N° de parceiros:

6

PerIodo de Execucâo Jane o ta 2014 a Dez ae 2014
once semesto morse, etc

Testemunhos (opirnão dos beneficàros)

Finandamento Definido
1OMOOC

Outras informacôes:

I Pessoa de contato DHS/DIIS Equipa de Alcabideche
Lrj

a

a
Departamento cia Pab:aco Desa ccivnento Saca DiS
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Desg1acão Movmiento Zero DesperdIcrn err Cascas

Breve Desc cão

sabe ace acoes as ocae acão a.taca fl1E

antdades forrececoras de a mentcs confeconadc

ntdades aoaaoras ONL), o sen9do de care ar a acr

feta uossae de clcac2o ae excade-tes amertara

c egarerr a sam de as ‘etiva r nt rccess ta

• rr5ncpes, ;aratindo a quoace da esrnoc

O arctoccJo Ce ‘Thlaboracdo ssraJa arc 24 e Jub a

Je 2012 rtre a C’1C a a )IA e I 1nst

Ce Cascas qse adenrarr a este Projeto

icha de Intervençao DHS

Destinatários MunIdpes em stuação de vunerabikdade

Entidades Parceiras: CMC, Danacordar; Entidades Doadoras Diretas -

CCPC, FS; CPSDR; ARESC; ABLA; AISI; ATLGaIiza (SCMC); Casa da Encosta —

Crescer Ser; CPE; AJU; Sermas;

Entidades Doadoras de Excedentes Alimentares: Pingo Doce — Carcaveios

perto da Estacão comboios, Aivicle; Reviera Alaoraia; Cascais ‘JWa; Pa do

vento Arnero, Rebelva; Sassoe! ros, Parede; Aucham Cascas; Supermercado

Bno; Santini; ICA; GERTAL a ITAU

Perlodo de Execucäo: Anuai
anual semestral. rnensal etc)

N° de beneficiaries:

+1- 712 FamIiias

N° de parceiros:
Entidades Doadores
Diretas -11
Enhdades Doadoras de
Excedentes Ahmentares -

17

—- _____J

Financiamento Definida

Não tern

Testemunhos (opiniao dos beneficiários)

Outras informacöes
Foram aproveitadas, aproximadamente, 125.398 refeicöes durante 2013

Pessoa de contato: (DHS/DDES) Filomena Ditaven



, .
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as aros scm em stuacáo as asaenierca r aaca 3 cm of ma

Destinatários; Murncpes dosos e ou em stuaçâo de dependêncrn temporana
cm nermnent. corn baxos cendrnentos.

Entidades Parceiras: Ass Aøoo Soca Na Sr5 da Assuncao Ass Idosos eDefcentes Penedo, Ass. idosos cm St5 ‘a; Ass Port. PrnvençãoDesafo Sda SERC C.P,Carcsvelos; C C.P. Pareoe D.C Tres; C.P Estoni; C S P S.D Rana, C SP,S.Pedro eS.] an Estor Cerc ca S C 1Cascas, ABLA: Nosso sonho, ESSAcotão

N° de beneficiários:
24 obras concluIdas

N° de parceiros:

1.5

Periodo de Execução AnL,I

Testemunhos (oprniäo dos beneficianos)

Financiamento Definido

53OO,OO€

N

“a

F.
Outras informacoes:
Forarn analisadas pelos parceiros 42 pedidos de obras durante o ano de 2013,

Pessoa de contato: DHS/DDES Cristina Goncalves
I
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Desgnação ORIENTAJA SOR ESG

Breve Descncao

ecc OroLa e coc- ce e a
‘4,-”-

jad ro ‘

oins entre as e Os 24 eros esates em

Dm ngos de Ra’a, sam -sta a nslusao socopratisscna

sstertave Os seus objetivos espec4icos são es seguntes:

aumentar a compeercas essoas e r,te pessoa s

oromata’-as Ce autonoma jntO eQs par cpantes Co

ojet , re’odentes em São Domingos de Rana efo car a

ade uC cortattos oroñss’c as. oc ais e du s no IC

an 9cr dos nartcmantes do proje:o. resder tes am S.

Uomngos do Rare pmmover o aurento de Lompetoncas

em IC junta dos oartc:pantes do proeto. esdentes am

S. Dommgos de Rare.

Fih de Intervencâo DHS

Testemunhos (opiniao dos beneficários)

N° de parcelros: 7

‘A maor revolução foi quando me envolvi no projeto Orientate ( ) saidas, atividades testes Obrigada a
equipa do Orientate pelas ajudas que me deram.’

‘Obrigado Orienta.te por ter dado uma oportundade a todos os jovens e por ganharmos exper!encla a rivet

pessoal e podermos conhecer outras pessoas.’

“Quando venho ao Orienta.te gosto de conviver com as pessoas. Ajuda-nos em qualquer coisa que

precisemos; são boas pessoas.”

In 1 dejunho 2013

cc

L__

_______________ _____

Destinatâr,os: Jovens entre Os 14 aos 24 anos residentes em S. Domingos de N° de beneficiários: 250

Entidades Parceiras: TESE- Assocacão parc a Desenvolvirnento; Camera Muncpal

de Cascas, Agrupamento de Escolas Frm Goncalo de Azevedo; Agrupamento de Escolas

Matdde Rosa Araãio- Comosão Ce Pmtecào Ce Cdancas e jovens de Cascas.

Cstudantina Recreanva Ce São Domingos de Rana, Rota jovem

- —-—______

Perlodo de Execução: janeu-o 20l3adezembro 2015 (connuo) FmafldamentoDeflllkiO:

anua , semestra, nensat, etc)
79 3Q3.r4 € sf0 ;P Fscc9s:

94660.87€ CMC 20000.00€)

Outras informacöes

Pessoa de contato: Sara Almeida (Coordenadora de Projeto)/ Susana Monteiro (DHS/DIIS)

ioararnento coo UJab,taca a j2eservciv’ne”t’ So”4a DS
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Destinatá,ios: MunIcpes scm abngo N° de beneficários:

76 em 2013

Entidades Parceiras CMC ISS Cascas; Aces Cascais CCP ‘arcaeelos, JF Parede N° de parceiros:lube Gavotas da forre Ass. eroromo Usera CASA CCP Parede, CP EstorL AMI; CSPSD Ra9a; CLAJI Cascais; Pa Cornentaa SaPde Mental CHLC; und, C Sécuo, Ser-- DF 30Aicaboecbe; iF Cascas F EstorL iF Carcave os JF 5) Rena’ SC Msencorda CascaisABLA S ‘Acente ‘auo Consetho Dardcular. DC Ttres, eq. -atarrento EcOetras Cascats; Hospttat Cescats D Jose ae 4 “-re dc PSP; GNR Pocta Muncoai;

Periodo de Execucão: °Iano ConceihIa a 3 anos 20i0-2C13) com Pianos ne Financiamento DefinidoAcáo anuats,

€62895,55 (2012 e so a
parte da CMC)

Testemunhos (opiniaa dos beneficiáros)

Outras informacôes: Financiamento integrado no ámbito do Piano Conceihio para integraçäo de Pessoas
Scm Abrigo pelo CMC no ano 2012: Projeto Mais Perto; Projeto Esperança de Recomecar; Casas Primeiro em
Cascais

I Pessoa de contato: (DHS/DIPS) Teresa Casaleiro

Denartanento d Habtadc uesooimnto C’ a
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Designacão. Pataforma ‘Crescer Meihor em Cascais”

Breve Descnção

aa n. e a c’me aroade c :crm as

Jes oa e 7 eq ‘pament cc ece prrnovda pet

a qu cont arnea corn as entdados cCnsatoras

SS 4CES e ESSA’. visa a quauflcação g:ooa da resnosta

cocat Creche, prornovendo a so estrateglca C CO

r.Sponsáve no desenvov,rneto soca cc terrtonj Costa

csposa socat, Prornove e apoia a resposta CRECHE em

ascais ataobs Pa acôes conjuntas born camo através do

has ‘e %na7c amen’o quO itsarn apo ar a cesão noc’a

do ten torn a üuaaficacao dan crechos atravcs de apo o a

CjCtO cc ,oterar can socm pedaaogca cc form acac

Picha do Inter’encao DHS

Destrnatários: Diretamente, as tnstituiçOes nan ucraDvas gestoras Pa

Resooste ohel CRECHE

Entidades Parceiras: 14 entidades nan lucrativas gestoras he 27

equipamentos de creche e 3 entidades consultoras (ISS, ACES e ESSA).

N° de beneficiários:
Aprox. 1400 cnancas entre
os 03-anos, sues farnHes e
ens resoetivos profissonas
de creche

N° de parceiros:
14

Perlodo de Execucão: 0 funcionarnento da Plataforma nan tern erIodo he

execucão prb defindo, Funciona todo o ann

Testemunhos (opinião dos benef,c,ários)

Financiamento Definido

Aprox. 430.000 €

A criacao de uric Platefornia de Qua/if/cacao de Creclies no Co rice/ho de Cascais traz ganhos sign/floe tivos pare a nossa

nstitucao, na rneoida em que nos oerm,te, atraves de urn processo de ef/exão e rnelhoria continue, obter flnanc,amenros

pare apoio a projetos de Inter/ençdo socloeducativa e de apoio a formaçeo e a qualif,caçdo “.

São fundamentals as parcenas que se estabelecem e que são uma ma/s va/ia pare cada organizeção. Todos aprendemos.

Por f/rn, ceminharmos juntos rome o nosso percurso ma’s tacO, atraente a motivador. Juntos, chegamos meis longe.

A existência de uma P/etaforma de Qua/if/cacao de ‘reches é uma ma/s va/ia na medida em oue nos permitirá conhecer a

verdadeire real/dade das necessidades do concelho ao nive/ de a infãncia. C’on’ a eWe? crise, é imoortante conhecer as

necessidedes des fern/lies por forma a encontrar respostas pare novas s/tuecf/es. A evistencia de uma Plate forma deste

natureze con tribuirá pare a qua/if/ceção global de nosse instituição me/horendo sign ificetivernente os nossos servicos,

nomeademente ne area da gestao dos recursos humanos. Por outro lado considerarnos a P/etaforme como objet/vo

principal a dinarnizaçao do trabetho em conlunro corn outres entidedes que atuem no campo de educecão,”

Outras informacôes:

Departame to Ge Habitacac Desnuovrnento S’c CHS “laic 201.1
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Be eDesrnçao
4,aec :‘re Ccr

r e (‘mt ‘

Dc,a c AC o
- upac’a ,-SC a

rnorçaca e 2c 4 a’aves ca ação Ia Aataorrna
desg ada Cascas IncIu + Esta Rata orma resne 6

toces enss car’ a ccn•csta sara: cc CAD, I ag cc a
n ,r’ roes rn ic en evera e . a-n eso sm
FSC, oaa mu’cpes c’m caensa r’cnra A Patafcrrna
pre’ie tarn oem a aoe5Co Ic nt oades e nte asse rem ante
sara a &ce ,c. vrnenr’ esFr’tegIco destas resOostas socar,
o abetvo s rafcar nsCtu6-es, cc mob a
mehoa em a esposta c estada ass urcrne coi
deIcCnca cu coenca mental apoanao técrca a
financeramunt estes eqapamentos socais no seu
unronarnento. A Plataforma, assenta um Acordo de
Governanca que ‘Asa aurnentar as nives de eficáca e
efciCnca nas decmCes e fachtar uma são estrategica
comurn. Fm tambem aefindo a Prograrna de Candidatura
que define e regula a natureza do aporn bnancero a prestar
ntroduzmdo novas nhas de 6nanciarnenta.

Destinatárs:Murncipescorndefmênrasevera ou doenca rne,N°debeneficiários:residentec no Conceiho

239Entidades Parceiras: CERCICA, CRID; ARIA; APPACDM-Lar Casas de — —

Alaprala; Lares da Boa Vontade; SCMCPisCo. (0 Municipio apenas apom N° de parceiros:
respostas corn acordo de c050eraqão corn a ISS Inst. Beg Social)

7

PerIodo de Execucâo
Financiamento Definido‘anua semestral,

Para aorovacäo 155496€

Testemunhos (opniao dos beneficiános)

Outras informaçôes

Pessoa de cantata: (DHS/DDES) Rosa Cruz e (DHS/DIPS) Teresa Slva
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: “: ; :? Ficha de Interveriçâo OHS

r acao C p a a i dO C C ta 0 C

- - i ° o’-ioc3o e 31cap3o oara a Sajde entre a

CDm”dade escoar & c0vesas ent.dadas cance’ as cc

ter enpo a’-r saide co os segia tes obehvos

Assegurar aos 1cvens a oportundade de ceservolverem

comacrencas pessoas e accas ae iCes oerrntan eali:ar

_co has oformadas, ag sobre atores de isco a rielhora

a gestàc da sue sasde, adotando compcrramer tcs estios

a ccc nec, saudaes,
Apoa a desenvolver a Projeto Educate o da 0

-atera de °ramocao a Ec1ucacão ocra a Sauce

- A cartitha conJurta da resoonsablciade da promocO., ca

saide entre Os diversos agentes autarcas oais

r.rofesscres tecr’cos de saude, . ojtos agentes da

com.undade);
A construgao de ndcadores e metas erlficdves de sa/ide

em rrelo esCoar.

-

_—

-

Entidades Parceiras: Câmara Municipal de Cascais, ACES — Agruparnento dos N° de parceiros

Centros de SaOde de Cascais, FAP Federação das Associaçôes de Pals do

Conceiho de Cascais, Agrupamentos de Escolas do Conceiho, APSI, Mundo 24

Sornr, PSP, GNR, Assoc. Prevenr. ARISCO, CUF, Help Now, Ser-r

Periodo de Execucao: Ano etpo 2013/2014 Financiamento Definido

anual, semestra, mensal, etc
106555,00C

Projetos de parceria:
Estrategia de nromoção da Seguranca Infantil

Estratégia Aiimentação Saudável
Formacão 14 professores 10 ciclo no árnbito do Projeto “Crescer a Brincar”

Formacão 16 professores 2° e 30 Ciclos, no âmbito do Projeto “Eu Passo”

• Protocolo Pontos de Escuta
Formaçäo 18 Professores dos 20 e 3° Cicios e Ensino Secundãrio no árnbito do Projeto ‘Castelos de Risco’

70 sessöes de sensibillzação aos alunos, no âmbito do uso e abuso de substâncias psicoativas, Projeto “Sabes

Dizer Não?” e “Risca este Risco”

Desenvolvimento de Piano de escovagem para 1400 alunos do 10 cicio do ensino básico do conceiho

“Aprender a ser Saudável”

Outras informacôes
tiIi/2i

Pessoa de contato: (DHS/DIPS) — Tânia Prudência

Breve Descriçao

Destinatários: Comunidade Escolar N° de beneficiários
Aproximadamente 20

1aio 2014
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Designaçae Regularnento de Acesso an PMHAS Prograrna MunEcpa de Habtacão Soctat

a •a ‘a a C s r a
a a a. a r s ) a.. ra a e

C. a ‘g ara s P a a5 a c as ra. sri ia a a Js si a p ac
Pa )-‘ra s ata. 1r .i cc -a. r r a-ios c car_Ja. Psn fcad.-sc dersrtes cs s ccoca as

P r ra a i- a j rr ent:J P Deze a d z 1 e a er Pc 1 9 e
da apa. daa sraDss iun;ccai; ass atrouçào Sc Pahtagdo acs agregacos aares

-ais a--a. aJs ia a3cra a.rrastrai s ztra.ução do a eto so arredamento a baa taçPo scam efetuada
ra a te a anc c ass a md s 1 abtaç0o apontando-se cii nstrurientos Pc na anretzacäo Pc
d.aciica.a. a rte ‘e;do cha casc a ave a abtaçâc, bcna caso ce carenca ccrSmca. gaac as araise
Pcnica p aur rit is a r eat s auadr de escaiPes Pc re di ent, etc Mediarte s CS at or entoss ceddos Se habtagac da ordenados a assflcados dsuiqacac Pc stagers armestrals; car taciog;a Pc

-aD:racao adequdda so agreaaoc tarn Har rrccedendose a d:vutgago e stagers tiSmestra a. A corsuita dastaqc 11 feta Os ocais a sb o scm areju!zo da proteçao Pc daaos pessoais p cv stos na a site daCdmara Muncipa Boetirn Muncpat e Gabtnetes Mats Perto).
reatcijamentos efetuades erdo de acordo corn os fogos disponiveis e a classif cacao da iistagem trirnestraf

I
1; 1

Destinatários: !ndviduos ou famlitas residentes no concetho N° de benefkiárias: 2048 agregados
de Cascais, em atoamentos corn boas ou mds condiçöes de famUiares, registados na Base de Dados,
nabitabiNdade e aufer’ndo rendimeritos n1erores ao estipulado corn peddo de habitação. desde ianeirc
no Dec Reg. 50i7 art° 7 Os crisbrios de acesso constam

2012.
N Realojamentos em 2013: 52no Requiamento cc acesso ac PMHA

Penodode Execucäo Anual desde Janeiro Pc 2012 Finandamento Defindo:

Contactos:
Gabmete Mais Perto 8° Cruz Vermdha
Praceta do Autódrorno, oja 1
TeL 21 469 22 70 / 21 469 21 48
Gabinete Mais Perto Adroana
Largo arnor-perfeito, Loja n° 77 do n° 153 anogo tote 17)
Tel: 21 460 50 42
Gabinete Mais Perto /Torre Multiservicos
Rua das Caravelas, Praca do Atlântico
Tel: 21 481 53 65/ 21481 53 66
Gabinete Mais Perto I Galiza
Travessa do Largo Monte Leite, tote 26 cave (lunto creche do Pinhai)
Tel 21 468 93 65
Gabinete Mais Perto Matos Cheirinhos
Rua rodrigues Sampaio, Loja do Lote 5
Tel: 2144438 10
Gabinete Mais Perto/Zambuj&
Calçada Serra da Estreta, Loja do n° 309 (antigo tote 17)
Tel 21 45380 14

Deartamert’ Pa Habtacao s Dra ar: ‘r e’a.
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oma cc °po

ace:sc dos
nferor cc ‘aao

marc lu tc Dc cc Caca s. c

Pscatercpdtccs PAP, oermte

DCS corn rerdin’e to pe ‘-aDta

rn’ nacoa1 a resDostas

orreadameme acom2anhamertc s!coocco.

vaaaa oscccogca, pscoteraDa a terapa famar

ste Prcgra defn a noda dade de porn

:flaflce!m anua cara insituçOes Partimdares Sam

ns Lccrativas corn ntervenpäo no conceiho de

Cascas a que jd tenDam uma resposta quaiiPcada no

ambito dos aprnos pscoterapêubcos de acordo corn

as boologias atras, a data da abertura da

candOatura.

Destnatários: MunIcipes do conceho de Cascais corn rendirnento per-capita

nfenor ao saláno minmo nacional.

N° de beneficiários: 160
ndivIduos + 50 fam [has

Entidades Parceiras: Centro Comunitário da Paroqua da Carcavelos. Clube

Gaivotas da Torre; Associaçào Jerónirno Usera; ABLA; Acaderna de Psicologia

e Teatro; Banco de informação de Pats para Pais; CERCICA, Fundaçào

ortuguesa para o Estudo, Prevencào e fratarnento da Toxcodependênea.

N° de parceros 8

• Perlodo de Execucão: Junho cc 2013 a mao 2014 Financiamento Definido
4262.700,00

Outras informacôes:

Pessoa de contato: (DHS/DIPS) Teresa Casaleiro

I rà
• ,, ,, . • ‘.

4,, • ., .: , a
, -: ;e

es gr ação: P ograma de Apeos Ps coterapêutcos PAP

Fiche de 1riter’encào DHS

Testemunhos (opinião dos beneficiarios)

p ta en a [ abtçã a Da envoi’ mnto COrial DVS aio 2014
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Destinatários: Mencionados na descnçào. N° de beneficIários
247(Cerca 55 49 efecOes)

Entidades Parceiras: Fundação 0 Seculo e Santa Casa da MisericOrda de N° de parceiros
Cascas

2

Perlodo de Execucão 1
Financiamento Defrnido

29O87O,OO€ (em 2013)

Outras informaçöes

Pessoa de contato: (DHS/DDES) Cristina Branco N

Testemunhos (opinao dos benencános)

_

-
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Designaçao Programa Murne pal de Apo o a rre dament Habitac o sal Pr vado

Breve Descnçáo

. ma iu a iou draY d d .c t a o apwo a or esdament is iser ado e

deshnado a farniiias corn carênca econórnica do forma a cnar urna alternatva a habtacão social

do concelho, rnn zaoo ptugressc merte as dfc dade do acesso a ab acã’ ae ca a

Dar za o mercaco a tacmna p va1o do srmrdamenLc,

n:rodz;r csn-asca, cmobcIade a eqLDr.o no mercado.

iar ma sposta corn piementa a ab taçao sc a ao once no

di izar p ogressvamente as c2d es do ace o a ab4 rn

rorncver a capactacão e oraanzapdo amiuar, potencEando a autcnma da oescas

Este prograrra rese urn aporn ao pagamento do renda nensaI durante 1 ano enova a rnrn 2 anos

consecctvos o. ntercalaclas.

O apoo Onanceiro apresenta valores dferenoados Ce acordo corn 3 escaão do tama Cenedcaria e é

decrescente ao longo dos 3 anos de apoio.

o regularnento de acesso a este prograrna define os critérios de acesso dos ndividuos e farniias, bern corno o

valor dos comparticipacOes, forma de monitorizacâo do prograrna e sua avaliacão.

Destinatános: Famas corn carência econàmica N° de beneficiários:

E

Entidades Parceiras CMC e Cascais Envolvente N° de parceiros:

2

Periodo de Execucão’ Anual Financiamento Definido

anua, semestraL mensaE, etc
200.000,0CC (em 2014)

Testernunhos (opinião dos beneficiários)

Outrasinformacöes

Pessoa de contato (DHS/GACG) Magda Dorningues

cc

Os
cc

eParerr3 a4ac2o c Deservomerto So:al Dus Mao 2014
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Destinatários Crancas e io’ens entre Os se’s e os dezoto anos. N° de beneficiários
855 (em 2013)

Entdades Parceiras: Centro Comurntáno da Paroqua de Carcaveo N° de parceirosAcadema de Psicologa eatro, BPP. MU. ABLA, Torre 404, IDEIA, HELPO.
Fundaçáo C Século e CuturSoI 10 (em 2013)

Perlodo de Execucão Li ,hr 43oSto
an &, serrestral nensaI etc

Testemunhos (opiniäo dos benefidâros)

Fnancamento Definido

85,662€ em 2013)

Outras informacöes

Processo em fase de execução (2014)

Pessoa de contato: Eisa Aves (DHS/DDES)

c’r)
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Desgnação PEA Programa de Emergdnca A mentar da Segurança SecaI Cantrna Socais

Breve Desc içao
c at a a aa - Pg e eemc a :c a

OT0 da pea mura, ça Eoca ratase cc ma oo:a

x’sterte o oncc to as rde a L. em pa L oaoe

c taaor
PresscpEe a ‘onfecdo a asponb,zacão cc -tmcöes per parte Ce

rganza(oes corn coznha cc darnerte equ pada, para carcurn o

cU-’ co, c em rsoaçoc proarics

A nsOtJpão asponrn ,zara refeçOes jar as oem radac

eerenca macta, a consurro xterno curan a sete das par

sema n a
Em regra acesso ao PEA sera gratuto corwco, a Int:u qào

ode a coorar ate cm Eur ‘I C o Jeico, consoarta a s

-end macto s. ca’s. s, e’o am as’ apes aa tar a

espetva capacidade inanceira para ta!
Embora a seieçáo da(s) pessoa(s) a/au famrlias) nara o PEA seJa

teaizada pela nstituicâo, asta daverá tar asoectal ataccão aos ‘cases

corn baixos rendirnentos, famitas expostas ao fenornano cc

dasamprego, farnilias corn fhos a cargo, pessoas corn defictência e

eassoas corn dificuldade em ingrassar no mercaao de trabaiho.

Não podern beneficiar do PEA, a(s) pessoa(s) a/cu farnuta(s) qua

sendo já utente(s) ou no cia nstituicão, beneficie(rn) cia alirnentaço

a/cu refeiçEes.
A nstituicão deverá aferr da condição soctofamiliar do(s) utente(s,i/

familia(s) a da situacão de carêncta, bern corno organizar nforrnaco

elevante que permita proceder a caracterizacáo dos rnesrnos.

Destinatários: MunIcipes de Cascais em situacão de vutnerabilidade N° de beneficiários:

soctoeconórntca,
800 refeicöes diárias

Entidades Parceiras: Insbtuto da Segurança Social, Associacão de N° de parceiros

Beneficencia Luso Alemã, Centro Comunttáno da Paróquia cia Carcavelos,

Associação de Prevençâo a Desafto Stda (Sar+), Centro Paroquiat dc Estoril

fundaçao C Século; Céritas - Lar da Bafuretra, Cooperativa de Ensno 14

Honzonte; Inst. Des, Educ Intagrado na Acão (IDEIA); Centro Social e

Paroqutal Na Sra da Aboboda; Centro Comunitarto cia Paroquta da Parede;

Assocacão de Idosos Santa Ira; Associacão de Apo:o Sociat Na Sra Assungão;

Cruz Vermeiha Portucuesa

Periodo de Execucão: Anuai Financiamento Definido

(anual, semestral, mensal, etc) 0 financtamento é da
Segurança Social

Testemunhos (opiniao dos beneficários)

Outras informacôes A AISI chega aos seus clientes deixando as refeiçBes na Igreja do Nazareno que depots

entrega no Bairro Cruz Vermelha; A AISA tern 0 apoio do Palo do Centro de ConvIvio Bern-Estar de

Alcabideche e por firn o Centre Paroqulal do Estoril, tern no Centre de Convivio Amigos da Paz de Bicesse o

sau Polo distribuidor. (Trabaiho de voluntarto)

ssoa de contato: (DHS/DDES) Filornena Ottaven

L________________________________ -

)eea a anode HbCacdo a emrvov aientc ocai ‘ D


